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RESUMO 

Introdução: Os Potenciais Evocados Auditivos são exames eletrofisiológicos 

que nos permitem avaliar de forma objetiva a via auditiva. O Potencial Evocado de 

Longa Latência forma o complexo P1-N1-P2. O Acoustic Change Complex é 

observado após P1-N1-P2 e representa o complexo de mudança acústica, eliciado 

por uma mudança dentro de um estímulo sonoro contínuo e indica que o cérebro 

detectou mudanças dentro de um som e se o paciente tem a capacidade neural de 

discriminar os sons. Os resultados desse estudo permitirão o aprimoramento de testes 

diagnósticos e de todo o aparato de avaliação e promoverá novas perspectivas de 

reabilitação em favorecimento dos pacientes com dificuldades perceptuais auditivas 

que tem consequências negativas nas habilidades comunicativas. Objetivo: 

Caracterizar e comparar o registro de dois estímulos eliciadores do Acoustic Change 

Complex (ACC) em jovens ouvintes. Método: Estudo do tipo analítico transversal, 

contou com 10 participantes, normo-ouvintes, ambos os sexos, com idades entre19 e 

28 anos de idade, foram separados em grupos de forma randômica, onde o primeiro 

grupo (G1) Foi analisado o ACC com Estímulo 1 e o segundo grupo (G2) foi analisado 

com Estímulo 2. O potencial foi registrado utilizando o equipamento de potencial 

evocado auditivo de dois canais Biologic’s Evoked Potencial System (EP) e fones de 

ouvido intra-aural ERA-39. O Estímulo 1 era um complexo harmônico na frequência 

de 150 Hz com uma variação de 20%, ou seja, com uma transição de 150 Hz para 

180 Hz. Já o Estímulo 2, complexo harmônico sofre uma transição de 40%, com uma 

mudança de 150 Hz para 210Hz. Realizou-se análise descritiva (média e desvio 

padrão) e inferencial dos dados, com teste de normalidade Shapiro-Wilk, seguido pelo 

teste t de Student - pareado para amostras independentes para comparação entre os 

grupos. Resultados: Não houve diferença estatística significante quando comparadas 

as latências dos dois grupos e as respostas de ACC para os Estímulos 1 e 2. 

Conclusão: O resultado de ambos os grupos e ambos estímulos gerou o ACC e 

apesar da diferença do complexos harmônicos usado em cada estímulo não podemos 

afirmar que houve diferença significativa na decodificação entre eles neste estudo. 

 
Palavras-chave: Potenciais Evocados Auditivos. Complexo de mudança acústica. 
Discriminação da fala.  



 

 

ABSTRACT 

Introduction: Auditory Evoked Potentials are electrophysiological tests that 

allow us to objectively assess the auditory pathway. The Long Latency Evoked 

Potential forms the P1-N1-P2 complex. The Acoustic Change Complex is observed 

after P1-N1-P2, elicited by a change within a continuous sound stimulus. When elicited, 

the ACC indicates that the brain has detected changes within a sound and whether the 

patient judges to have the neural ability to discriminate between souns. The results of 

this study will allow the improvement of diagnostic tests and the entire rehabilitation 

apparatus in favor of patients with auditory perceptual difficulties that have negative 

consequences on communicative abilities. Objective: To characterize and compare 

the recording of two stimuli eliciting the Acoustic Change Complex (ACC) in young 

listeners. Method: Cross-sectional analytical study with 10 participants, normal 

hearing, of both sexes and aged between 19 and 28 years old, were randomly 

separated into groups, where the first group (G1) was analyzed the ACC with the first 

stimulus and the second group (G2) the ACC with the second stimulus was analyzed. 

The potential was recorded using Biologic's Evoked Potential System (EP) two-

channel auditory evoked potential equipment and ERA-39 intra-aural headphones. In 

the first group, a harmonic complex was used at a frequency of 150 Hz with a variation 

of 20%, that is, with a transition from 150 Hz to 180 Hz. In the second group, the 

harmonic complex undergoes a 40% transition, going from 150 Hz to 210 Hz. 🇧🇷 

Descriptive analysis (mean and standard deviation) and inferential analysis of the data 

were performed, with the Shapiro-Wilk normality test, followed by Student's t test for 

independent samples for comparison between groups. Results: There was no 

statistically significant difference when the latencies of the two groups occurred. 

Conclusion: In both groups, the P1-N1-P2 and ACC complex was present, and 

despite the difference in the harmonic complexes used in each stimulus, we cannot 

state that there is a significant difference in decoding between them. 

 

Keywords: Auditory Evoked Potentials. Acoustic change complex.. Speech 

Perception 
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1. INTRODUÇÃO 

A audição é requisito principal para uma comunicação oral eficiente, por isso o 

diagnóstico e avaliação de alterações que possam comprometer o bom funcionamento 

da via auditiva veem sendo cada vez mais estudados e aperfeiçoados. 

No decorrer da história a Audiologia tem buscado pautar-se em evidencias 

científicas para acompanhar evolução dos progressos tecnológicos nas áreas 

diagnosticas e terapêuticas, em especial os métodos avançados em eletrofisiologia, 

como os potenciais evocados auditivos, com intuito de desvendar a forma como o 

processo da informação ocorre no sistema nervoso central e periférico (HALL, 2007; 

MCPHERSON, 1996).  

Os Potenciais Evocados Auditivos (PEA) são exames eletrofisiológicos não 

invasivos que nos permitem avaliar de forma objetiva a atividade neural e elétrica da 

via auditiva, do nervo auditivo até córtex cerebral. Essa atividade é gerada em 

resposta a um estímulo acústico por meios de fones de ouvidos e captados por 

eletrodos posicionados no couro cabeludo, na fronte e nos lóbulos das orelhas.  

Os PEA podem ser classificados de acordo com o tempo em que a via auditiva 

leva para gerar atividade elétrica, chamado de latência, podendo ser curta, média e 

longa latência. Visto que a interpretação da informação auditiva no sistema nervoso 

auditivo central e veem sendo cada vez mais usado nas pesquisas e na prática clínica, 

como um instrumento para a avaliação da atividade neuroelétrica, e as atividades 

corticais nas habilidades de discriminação, integração e atenção do cérebro o 

Potencial Evocado de Longa Latência (PEALL) e teve uma ênfase nesse estudo 

(McPHERSON, 1996).  

Os PEALL permitem definir a atividade neural e elétrica em cada região da via 

auditiva e a observação precisa do processamento da informação auditiva no tempo, 

em milissegundos (REIS; FRIZZO, 2015), refletindo principalmente a atividade do 

tálamo e do córtex auditivo. 
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As ondas obtidas nos PEALL são analisadas e medidas em dois parâmetros, a 

latência (ms) e a amplitude (µV), e correspondem a uma série de picos e vales com 

polaridades negativas (N) e positivas (P) em ordem de sua ocorrência, gerados ao 

longo da via auditiva. Esses picos e vales formam o complexo P1-N1-P2, sendo 

possível analisar cada um em relação a sua latência e amplitude (HALL, 2006; 

REGAÇONE et al., 2014).  

Nas análises destes potenciais o componente P1 apresenta uma latência de 

até 50 ms, seguido do N1 com uma latência entre 80 e 150 ms após o estimulo 

acústico. O componente P2 apresenta latência entre 145 e 200 ms (HALL, 2006; 

MCPHERSON, 1996). Esses componentes de ondas são exógenos gerados por 

eventos externos relacionados às características do estimulo acústico (HALL, 2006; 

REIS; FRIZZO, 2015). 

O Acoustic Change Complex (ACC), em português traduzido como o complexo 

de mudança acústica, é um potencial evocado auditivo de longa latência da atividade 

cortical auditiva. Este potencial é exógeno e consiste em três picos (P1-N1-P2) 

seguidos pelo ACC com uma lacuna silenciosa entre eles, dentro de uma faixa de 

latência que se estende de 50 ms a 500 ms. Tal complexo é eliciado por uma mudança 

acústica dentro de um estímulo sonoro contínuo e indica a decodificação de 

informações potencialmente discrimináveis no nível do córtex auditivo (KIM, 2015; 

MARTIN E BOOTHROYD, 1999).  

O ACC nos últimos anos tem ganhando visibilidade na comunidade cientifica 

por ser mais um método de investigação da discriminação e codificação de 

informações discrimináveis no nível do córtex auditivo. O ACC tem se mostrado um 

método confiável que requer relativamente poucas apresentações de estímulos para 

registrar uma resposta com uma boa relação sinal-ruído e tem mostrado concordância 

razoável com as medidas comportamentais (KIM, 2015). 

Existem vários achados que sugerem que o ACC pode ser uma medida 

potencialmente útil para a avaliação clínica da capacidade de percepção de fala (KIM, 

2015; MARTIN; BOOTHROYD, 1999; ROSS; TREMBLAY; PICTON, 2007). O estudo 

realizado por Ostroff et al. (1998) gravou os registros de potenciais corticais em 
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resposta a três estímulos de fala produzidos naturalmente (/s/, /ei/ e /sei/) em adultos 

com audição normal e descobriram que a resposta evocada pela sílaba da fala /sei/ 

consistia em duas respostas de formantes sobrepostos gerados pelos formantes da 

sibilante /s/ e da vogal /ei/, respectivamente. Portanto, sugeriram que esse tipo de 

potencial para múltiplas formas de onda de fala variável no tempo, o ACC, pode refletir 

uma mudança nas características acústicas dos sinais de fala dentro de uma sílaba.  

Outros estudos mostram que os componentes do ACC apresentaram 

amplitudes maiores em resposta a uma mudança acústica maior dentro de um 

estímulo (CHEN; SMALL, 2015). Segundo Harris et al. (2007) as alterações 

relacionadas à idade na discriminação de mudanças acústicas podem ser resultado 

do declínio no processamento auditivo combinado com alterações periféricas e 

centrais. Portanto, o ACC pode ser uma boa medida para avaliação, em um nível 

cortical, da discriminação de sons de fala, especialmente em populações infantis. 

O ACC, que pode ser evocado por uma mudança na frequência fundamental 

(F0) em um som contínuo. Uma vez que as mudanças acústicas do estímulos gera o 

complexo, quanto mais saliente for a mudança de F0, mais robusta será a resposta 

do ACC. No entanto, o paradigma ACC usual envolve uma duração relativamente 

longa do som inicial (neste caso, o F0 constante inicial) antes que ocorra a mudança 

de F0, geralmente superior a 200 milissegundos.  

A geração do ACC pode ser visualizada na figura a seguir. A figura abaixo 

mostra os resultados: A) traçado inferior: gerado por um som estável no silêncio: 

observa-se um complexo P1-N1-P2 de início claro e bem visualizado, mas nada 

depois disso; B) traçado do meio: eliciado pelo estímulo de deslocamento de F0 no 

silêncio, visualiza-se um complexo P1-N1-P2 de início claro e o ACC, evocado pelo 

deslocamento de 20% de F0; C) traçado superior: eliciado pelo estímulo F0 com ruído 

de fundo no qual se observa novamente um complexo P1-N1-P2 de início claro, mas 

agora não parece haver um ACC claramente definido. 
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Figura 1. ACC com diferentes conjuntos de estímulos. 

Fonte: Grose (2022), no prelo.   

Quando eliciado, o ACC indica que o cérebro detectou mudanças dentro de um 

som e se o paciente avaliado tem a capacidade neural de discriminar as mudanças 

acústicas de um som contínuo. A amplitude do ACC aumenta com o aumento da 

magnitude das mudanças acústicas do estímulo, no entanto, protocolos de avaliação 

ainda estão em construção como no caso desse estudo. Os resultados desse estudo 

permitirão o aprimoramento dos testes de diagnóstico e de todo o aparato de avaliação 

e promoverá novas perspectivas de reabilitação em favorecimento dos pacientes com 

dificuldades perceptuais auditivas que tem consequências negativas nas habilidades 

comunicativas. 
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2. OBJETIVO 

Caracterizar e comparar o registro de dois estímulos eliciadores do Acoustic 

Change Complex (ACC) em jovens ouvintes. 
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3. MÉTODO 

 

3.1. Tipo de Estudo 

Trata-se de um estudo descritivo e analítico prospectivo, transversal.  

 

3.2. Local de Estudo 

O presente estudo foi desenvolvido no Campus II da Faculdade de Ciências e 

Filosofia – Campus de Marília, no Centro de Estudos da Educação e Saúde (CEES), 

no Laboratório de Avaliação Objetiva da Audição da Universidade Estadual Paulista 

“Júlio de Mesquita Filho”. 

 

 3.3. Aspectos Éticos 

Conforme prevê a Resolução nº 466 (12 de Dezembro de 2012), o projeto 

encontra-se devidamente cadastrado na Plataforma Brasil e foi aprovado pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa da Faculdade de Filosofia e Ciências – UNESP Marília, 

instituição onde se dará a realização do estudo de acordo com o n.º 

02848918.2.0000.5406. 

 

3.4. Casuística 

Foram selecionados 10 sujeitos normo-ouvintes, ambos os sexos, com idade 

entre 19 e 28 anos. 

Os sujeitos foram separados em grupos de forma randômica, onde o primeiro 

grupo (G1) foi analisado o ACC com o Estímulo 1 e o segundo grupo (G2) foi analisado 

o ACC com o Estímulo 2. 
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3.4.1. Critérios de Inclusão 

Para inclusão dos sujeitos na pesquisa foi realizado os seguintes 

procedimentos pré-coleta: 

• Inspeção do meato acústico externo 

• Anamnese audiológica 

• Audiometria tonal limiar 

• Timpanometria 

• Potencial Evocado Auditivo de Tronco Encefálico por Estímulo click 

 

3.4.2. Critérios de Exclusão 

Os critérios de exclusão foram: 

• Presença de alteração de orelha média detectado pela timpanometria 

e/ou perda auditiva nas frequências de 0.50, 1, 2 e 3 kHz e/ou limiares 

≥71 dBNA nas frequências de 4 a 8 kHz detectado pela audiometria tonal 

liminar;  

• Ausência da onda V evocada com estímulos de clique durante o exame 

de Potencial Evocado Auditivo de Tronco Encefálico (PEATE) para 

neurodiagnóstico; 

• Queixa auditiva unilateral; 

• Presença de zumbido; 

• Ter histórico de alterações neurológicas e/ou psiquiátricas. 

 

3.5. Procedimento da Pesquisa 

Para a medida do potencial evocado auditivo cortical e do registro do Acoustic 

Change Complex (ACC) os sujeitos foram acomodados em sala acusticamente 

tratada e com temperatura controlada em 24ºC, posicionados numa poltrona reclinável 

e todos receberam as mesmas orientações de permanecerem relaxados e 
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confortáveis, em estado de alerta, de olhos abertos tentando manter o olhar fixo em 

algum ponto da sala para evitar a movimentação de cabeça e pescoço e piscada de 

olhos que pudessem gerar sinais indesejáveis. O potencial foi registrado utilizando o 

equipamento de potencial evocado auditivo de dois canais Biologic’s Evoked Potencial 

System (EP) e fones de ouvido intra-aural ERA-39. Utilizou-se também o software 

ASC II para extração dos dados de cada registro obtido para a realização dos cálculos 

das grandes médias de onda. O registro foi realizado em um canal mediante a 

utilização de três eletrodos de cobre, posicionados em Fpz o eletrodo terra, Cz na 

entrada positiva/ativa e A2 (direita) na entrada negativa/referência. Os eletrodos foram 

fixados com esparadrapo microporoso após a limpeza da pele com uma pasta 

abrasiva e foi utilizado pasta eletrolítica para melhorar a condutividade elétrica. A 

impedância de cada eletrodo não ultrapassou 5 Kohms e não excedeu 2 Kohms entre 

as impedâncias dos eletrodos (HALL, 2007).  

 

 

Figura 2. Mapa de posicionamento dos eletrodos (Sistema Internacional 10-20, 

JASPER, 1958). 

Fonte: próprio autor.  
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3.6. Estímulos Complexos 

Foram elaborados dois estímulos complexos, Estímulo 1 e 2 para o presente 

estudo. O estímulo inicial foi criado a partir de um complexo harmônico (harmônicos 

1-12) com F0 = 150 Hz escolhidos por estar próximo ao meio caminho entre o F0 de 

uma voz masculina típica e o F0 de uma voz feminina típica. A duração total de cada 

estímulo era de 500 ms e tais mudanças ocorriam no final deste segmento de 300 ms 

com uma transição gradual de 10 ms para um segundo complexo harmônico com F0 

= 180 Hz no Estímulo1 e F0 = 210 no Estímulo 2.  

A figura a seguir simboliza a mudança das frequências, onde o azul escuro 

representa o estímulo inicial, o gradiente a transição das frequências e o azul claro 

representa o estímulo final. 

 

 

 

Figura 3. Esquema de mudança de frequência do estímulo. 

 

No primeiro grupo utilizou-se um complexo harmônico na frequência de 150 Hz 

com uma variação de 20%, ou seja, com uma transição de 150 Hz para 180 Hz. Já no 

segundo grupo, o complexo harmônico sofre uma transição de 40%, indo de 150 Hz 

para 210Hz. Perceptivelmente, tais mudanças simulam a mudança acústica entre dois 

sons de fala, de /u/ para /i/ ou de /i/ para /u/. 
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3.7. Gravação do PEA complexo  

O quadro a seguir apresenta os parâmetros utilizados para a aquisição do 

PEAC. 

Quadro 1. Resumo dos parâmetros utilizados para a aquisição do PEAC 

  Parâmetros 

Estímulo 

Taxa 1.77 estímulos por segundo 

Pontos 512 

Intensidade 80 dB 

Janela 533 ms 

Aquisição 

Canais 1 Canal 

Eletrodos Cz (+), A2 (-), Fpz (Terra) 

Amplificação 100.000 x 

Filtro 0,1 a 30 Hz 

Amostragem 200 estímulos 

Impedância dos 

eletrodos 
< 5 Kohms 

Estado do paciente Estado de alerta 
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3.8. Análise Estatística 

Após a coleta dos dados, foi realizada a tabulação dos dados em planilhas 

Excel para estatística descritiva para análise quantitativa dos dados. 

As variáveis estão descritas pela média e desvio-padrão (DP). A distribuição de 

normalidade foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilk com correção de Liliefors. 

Quanto à realização da correlação entre as variáveis, inicialmente foi 

determinada a normalidade dos dados por meio do teste t de student - pareado. O 

nível de significância adotado foi de 5% (p-valor ≤ 0,05). 
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4. RESULTADOS 

 

4.1. Caracterização da Amostra 

A amostra foi constituída por 10 sujeitos com idade média de 23 anos, mínima 

de 19 e máxima de 28, sendo 8 mulheres (80%) e 2 homens (20%), conforme 

apresentado na tabela 1: 

 

Tabela 1. Perfil da amostra. 

Participante Grupo Idade Sexo 

1 G1 22 F 

2 G1 21 F 

3 G1 26 M 

4 G1 19 F 

5 G1 23 F 

6 G2 24 M 

7 G2 22 F 

8 G2 28 F 

9 G2 26 F 

10 G2 20 F 

Legenda: G1=Grupo1; G2=Grupo2; 
F=Feminino; M=Masculino 
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4.2. Analise Comparativa 

Na tabela 2 estão os valores de média e desvio padrão das latências do 

complexo P1-N1-P2 e ACC. 

Tabela 2. Média da variação delta e desvio padrão dos valores de latência do 

Potencial Evocado Auditivo Cortical. 

  Grupo 1   
Grupo 

2     

 (n=5)  (n=5)   

 Média DP Média DP p-valor 

LatP1 53,73 11,88 48,73 3,08 0,390 

LatN1 101,19 8,25 104,86 11,06 0,568 

LatP2 187,31 23,53 194,32 30,69 0,696 

LatACC 321,77 43,94 324,50 21,03 0,903 

Legenda: Lat= latência; n=numero de individuos; DP= desvio padrão.  

Nota: * indica diferença significativa entre os grupos pelo teste t student para 
amostras independentes para p-valor ≤0,05 

 

Não houve diferença estatística significante quando comparadas as latências 

dos dois grupos. 

Na figura a seguir encontra-se a média dos registros do G1- Estímulo 1.     
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Figura 4. Grande média do registro do registro de PEALL do Grupo 1 

 

Na figura a seguir encontra-se a média dos registros do G2- Estímulo 2.  

 

Figura 5. Grande média do registro do registro de PEALL do Grupo 2  
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5. DISCUSSÃO 

Ao longo da última década os PEALL têm se mostrado um instrumento 

diagnóstico que permite investigar a atividade neural e elétrica em cada região da via 

auditiva e a observação precisa do processamento da informação auditiva no tempo, 

em milissegundos (REIS; FRIZZO, 2015), refletindo principalmente a atividade do 

tálamo e do córtex auditivo.  

Nas análises destes potenciais o componente P1 apresenta uma latência de 

até 50 ms, seguido do N1 com uma latência entre 80 e 150 ms após o estimulo 

acústico. O componente P2 apresenta latência entre 145 e 200 ms (HALL, 2007; 

MCPHERSON, 1996) conforme se observa nas figuras 4 e 5 deste estudo. Esses 

componentes de ondas são exógenos gerados por eventos externos relacionados às 

características do estimulo acústico (HALL, 2007; REIS; FRIZZO, 2015). 

O Acoustic Change Complex (ACC), em português traduzido como o complexo 

de mudança acústica é um potencial evocado auditivo de longa latência da atividade 

cortical auditiva. Este potencial é exógeno e consiste em três picos (P1-N1-P2) 

seguidos pelo ACC com uma lacuna silenciosa entre eles, dentro de uma faixa de 

latência que se estende de 50 ms a 500 ms (figuras 4 e 5). Tal complexo é eliciado 

por uma mudança acústica dentro de um estímulo sonoro contínuo e indica a 

decodificação de informações potencialmente discrimináveis no nível do córtex 

auditivo (KIM, 2015; MARTIN E BOOTHROYD, 1999).  

Este estudo confirma que essa medida eletrofisiológica pode ser registrada de 

forma confiável com boa confiabilidade teste-reteste (KIM, 2015). O ACC também vem 

sendo registrado em outras populações como em bebês e outras crianças e se 

mostrou vantajosa porque pode ser obtida, mesmo na ausência de atenção, também 

aplicado na população com perda auditiva, usuários de AASI e de implantes cocleares 

(CHEN; SMALL, 2015; VAN HETEREN et al., 2022).  

A literatura traz informações de que o ACC pode ser uma medida 

potencialmente útil para a avaliação clínica da capacidade de percepção de fala (KIM, 

2015; MARTIN; BOOTHROYD, 2000; ROSS; TREMBLAY; PICTON, 2007). O estudo 
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realizado por Ostroff et al (1998), gravou os registros de potenciais corticais em 

resposta a três estímulos de fala produzidos naturalmente (/s/, /ei/ e /sei/) em adultos 

com audição normal e descobriram que a resposta evocada pela sílaba da fala /sei/ 

consistia em duas respostas de formantes sobrepostos gerados pelos formantes da 

sibilante /s/ e da vogal /ei/, respectivamente e sugeriram que esse tipo de potencial 

para múltiplas formas de onda de fala variável no tempo, o ACC, pode refletir uma 

mudança nas características acústicas dos sinais de fala dentro de uma sílaba.  

Semelhante ao presente estudo, outros estudos investigaram a latência do 

ACC com diferentes estímulos de fala, e neles foram avaliados grupos de jovens com 

audição normal, nos estudos não foi observado diferença nas latências do ACC 

quando comparados os estímulos (SHETTY et al., 2012; CHEEK; CONE, 2020). 

Sabe-se que a variação na complexidade acústica do estímulo produz uma mudança 

mais robusta relativa a magnitude da amplitude do sinal. Um ACC pode ser eliciado 

de forma estável e confiável por mudanças na intensidade, espectro e duração do 

estímulo contínuo e cada vez mais estudos vem mostrando que o ACC sofre 

modificações sistemáticas dependendo das características acústicas do som (KIM, 

2015; MARTIN; BOOTHROYD, 2000; ROSS, TREMBLAY; PICTON, 2007).   

Outros estudos trazem uma investigação do ACC em indivíduos adultos com a 

audição normal, utilizando tons puros, como o estudo realizado por Kalaiah (2018), 

onde o primeiro estímulo era uma frequência de 1000 Hz e sofria uma mudança 

gradual para as frequências de 1005, 1010, 1025, 1050, 1100 e 1200 Hz. Foi 

observado que na maioria dos participantes foi necessária uma mudança de 

frequência maior que 50 Hz para poder eliciar o ACC. Outro estudo também realizado 

com tons puros, eles avaliam a latência do ACC com diferentes tempos de duração 

do primeiro estimulo (1000 Hz) para a transição do segundo estímulo (2000 Hz). 

Foram utilizados tempos de transição de 50 a 150 ms, variando de 10 em 10 ms, 

totalizando 11 amostras de estímulos. Na análise da latência foi verificado que o tempo 

mínimo do primeiro estímulo para eliciar o ACC é de 100 ms, e a partir desse estímulo 

a latência do ACC aumentou conforme o aumento da duração do primeiro estímulo 

(GANAPATHY et al., 2013). 
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O presente estudo trouxe dois estímulos com complexos harmônicos diferentes 

para o registro do ACC numa população normo-ouvinte. Tais estímulos harmônicos 

de 150 Hz com variação espectral para 180 Hz e 210 Hz, respectivamente, para uma 

maior aproximação da frequência fundamental da voz humana. De acordo com 

BEHLAU (1997) a frequência da voz no sexo masculino é 113 Hz com variação entre 

80 e 150 Hz e na voz feminino de 205 Hz com variação entre 150 e 250 Hz. Em ambos 

os estímulos utilizados no presente estudo, mesmo com uma variação espectral, 

sendo de 30 Hz para o Estímulo 1 e de 60 Hz para o Estímulo 2, não produziu 

diferença significativa na comparação entre os estímulos, porém em ambos foi 

possível observar a presença do ACC.  

O ACC quando comparado a outros testes de PEALL, como o mismatch 

negativity (MMN) por exemplo, apresenta uma menor necessidade de apresentações 

de estímulos para se obter o potencial e uma maior amplitude, facilitando a 

visualização dos registros e um tempo mais curto da realização do exame. Sendo 

assim o ACC apresenta uma vantagem na aplicação clínica, principalmente na 

população infantil e em populações de difícil testagem (CHEN; SMALL, 2015; KIM, 

2015). 

O ACC ainda é uma ferramenta em desenvolvimento e esse estudo mostra que 

a mudança espectral de 20% entre os estímulos foi pouco eficaz para produzir uma 

diferença notável e significativa entre elas. Outros estudos mostram que os 

componentes do ACC apresentaram amplitudes maiores em resposta a uma mudança 

acústica maior dentro de um estímulo (CHEN; SMALL, 2015). Assim, mais pesquisas 

serão necessárias antes da aplicação clínica do ACC, para determinar se os 

parâmetros de apresentação do estímulo podem ser ainda otimizados e eficazes. 
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6. CONCLUSÃO 

 

O resultado de ambos os grupos e ambos estímulos gerou o ACC e apesar da 

diferença dos complexos harmônicos usado em cada estímulo não podemos afirmar 

que houve diferença significativa na decodificação entre eles neste estudo. 
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ANEXOS 

Anexo A: Termo de Consentimento livre e esclarecido  

 

Anexo B: Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 
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